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Lei de auxilio aos caminhos de ferro 

STÁ, finalmente, resolvida esta grande questão 
que. tanto tem affectado o credito do paiz vizi- 
nho na praça de Paris, ou que, melhor dito, 
não era mais que o reverbero, sobre as compa- 

nhias de caminhos de ferro, da má situação financeira 
do paiz e mesmo da excessiva intolerância com que os 

governos teem tratado a industria ferro-viaria em Hes- 

panha. : 

Conforme díissémos no numero anterior, o governo 

resolveu-se, final, a submetter às camaras o projecto 

de lei que não sabemos se deve ser classificado de au- 

xílio às companhias, se ao thesouro, porque, à pretexto 

de umas pequenas concessões feitas ás empresas ferro- 

viariás, o verdadeiro auxiliado é o erario, obtendo à col- 

locação no mercado francez de um grande emprestimo 

destinado a obtemperar aos seus enormes encargos de: 

Occasião, | : : 

E, veja-se o epigramma do destino! as companhias 

dé caminhos de ferro, vietimas em parte das conse- 

quencias. do desequilibrio das finanças do páiz, para o 

bem do qual concorreram com quantiosas sommas de 

impostos e direitos aduaneiros, com o desenvolvimento 

que promoveram ao commercio, à industria e à agrr 

cultura, victimas ainda da animadversão da imprensa 

de todas as côres, que reputava um escandalo a adop- 

ção de qualquer medida tendente a livral-as da angus- 

tiosa situação em que se achavam, em grande parte 

pelas consequencias da má política internacional da na- 

ção, são as que vão prestar ao estado o mais poderoso 
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aúxilio, são as que são chamadas a proteger o thesouro, 
neste momento terrivel em que já não ha dinheiro nas 
suas arcas para occorrer ás despesas d'uma guerra, e 
ainda mais é necessario para acudir a uma sublevação. 

E” pequeno o favor que o estado faz — ápenas a 
prolongação, por alguns annos, do periodo de conces- 
são das linhas —não se tratou da elevação de tarifas, 
que tão necessaria se tornava, em muitos casos, nem de 
outras medidas que mais protegessem a grande somma 
de cápitaes despendidoós na construcção d'essas linhas. 

A ampliação dos prasos da concessão significa ape- 
nas um» adiamento por alguns annos da reversão das li- 
nhas para o Estado, mas calculando que este, n'essa 
epocha, não dispenderá um centimo em subvenções e 
só receberão producto dos impostos, e que, exploran- 
do por sua conta, verá nos primeiros annos diminuir o 
rendimento, ninguem póde "estabelecer a que infimo 
sacrificio se sujeitou o paiz para, em compensação, obter 
das potencias financeiras, que teem interesses ligados 
com as companhias, a collocação de um novo empresti- 
mo sem garantia especial. : 

A negociação foi, pois, vantajosissima para a nação, 
e muito mais por que terá, alem dos resultados immedia- 
tos que se pretendem, a vantagem de restabelecer o 
equilibrio de relações financeiras da. Hespanha com 
os grandes mercados do norte, que tomaram/esta me- 
dida não pela segurança que ella lhes dá aos seus capi- 
taes invertidos em papel hespanhol, mas como o pri- 
meiro passo para uma nova, política financeira e econo- 
mica de Estado para com as companhias e os seus 
agentes no estrangeiro. EEN 

Neste ponto o final do artigo 3.º da lei, que abaixo 
damos na integra, deixa antever uma esperança faguei- 
ra que oxalá vejamos realizada. E , 

A praça de Paris vae, pois, abrir de novo, a sua bol- 
sa para occorrer às finanças hespanholas, é este envio 
de capitaes ao banco de Hespanha trará cómo conse- 
quéncia a diminuição das differêncas de cambios que 
actualmente fazem perder milhões de pesetas aos cami- 
nhos de ferro d'aquelle paiz. So 

E não só ás companhias, como a todo o commercio 
a elevação dos cambios, que tem chegado a 20 º/o, re- 
presenta um gravame enorme que mais se aceeêntuava 
cada anno, cada dia, em perdas consideraveis nas trans- 
acções internacionaes, 

O servico, pois, que representa o concurso prestado 
pelas grandes companhias de caminhos de ferro, deve 
ser levado em conta o todo o paiz, relevando-as de 
qualquer falta que tenham commetrtido, pelos beneficos 

“effeitos que da intervenção d'ellas neste negocio todo 
o paiz vae utilizar. À ; 

Assim a epocha da normalização da situação das 
"companhias parece aproximar-se, pelo que nos felicita- 
mos, 

Segue o decreto approvado pelo Senado no dia 5 do 
corrente ; é INS 



ai e Y. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

«Artigo 1.º—E' auctorizado o governo de sua mages- 
tade para que possa realizar, junto ou separadamente 
com as companhias ferro-viarias, um convenio proro- 
gando os términos das suas respectivas concessões, 
como maximo, até 1 de julho de 10980, sempre que, 
com o concurso e intervenção das mesmas compa- 
nhias, ou de seus representantes ou estabelecimentos 
de credito com os quaes tenham relações, faça o go- 
verno uma operação de credito por valor minimo de 
mil milhões de pesetas effectivas, com a garantia geral 
da nação ou com a especial para que está auctorizado 
por lei de 10 de julho de 1806, que continuará vigente. 

Formarão parte do capital da operação 100 à 200 
milhões de pesetas em ouro, pelo menos. O conselho 
de ministros, tendo em consideração o valor da proro- 
gação das concessões que outorga ás companhias ferro- 
Viarias, e os interesses dos possuidores da actual Di- 
vida publica de Hespanha, ERA a importancia 
e condições que representa à operação, se esta ha de 
ser divida perpetua ou amortizavel, o typo do juro, 
praso ou prasos da amortização, o mais ápproximados 
ossivel ao termo da prorogação, e a garantia que se 
a de dar. 
As prescripções d'esta lei não modificam a legisla- 

ção vigente sobre subvenções e tarifas de caminhos de 
ferro. 

Art. 2.º — O governo, ao dar conta ás côrtes do 
uso da presente auctorização, o fará nos mesmos ter- 
mos, que o faça da lei de 10 de julho de 1896, espe- 
cialmente destinada a obter os recursos necessarios 
para o restabelecimento da ordem publica na ilha de 
Cuba. ; 

Art. 3.º —As companhias, sem excederem o praso 
da concessão respectiva ás suas linhas, poderão sub- 
stituir por outros, os titulos que actualmente teem emit- 
tidos, ou introduzir nos seus quadros de amortização 
as modificações ou alargamento de prasos que consi- 
derarem necessarios, sempre que para isso obtenham 
o consentimento dos interessados nos mesmos titulos, 
ou à sua admissão em numero e fórma que indica o 
presente artigo. 1 No 

As companhias, sem necessidade de constituir-se 
pára isto em estado de suspensão de pagamentos, 
nem depositar, por tanto, os sobrantes das suas recei- 
tas, poderão apresentar ao juiz da 1.º instancia de seu 
domicilio o projecto de modificações ou convênio que 
em assemblêa geral tenham concordado submertter á 
acceitação dos seus crédores, sollicitando, ao fazer esta 
apresentação, o chamamento dos mesmos pelo praso 
de 3 mezes para que manifestem à sua conformidade 
ou opposição ao referido convenio, cuja apresentação, 
e pedido, produzirão os effeitos que, para a declaração 
de suspensão de pagamento, determina o n.º 1.º do 
art. 934.º do Codigo do Commercio. 

Se as companhias tiverem obtido anteriormente 
adhesões ao projecto de que se trata, acompanhando 
este com os justificantes das mesmas, tanto estas 
adhesões como as que se verifiquem dentro dos pra- 
sos que se abram judicialmente, deverão ser feitas con- 
forme o prescripto no art. 12.º da lei de 12 de novem- 
bro de 1869, podendo substituir-se o deposito de titu- 
los ao portador ou negociaveis que representem as di- 
tas adhesões pela estampilha das mesmas, de cuja effec- 
tividade e do numero e qualidade dos títulos assim 
adheridos, terá! de certificar agente consular, tabellião 
ou: official de fé publica que resida no logar onde seja 
posta a estampilha, ou legalizando-se pessoalmente 
estas certificações, ) 

O convenio será approvado se se reunir a adhesão 
dos tres quintos dos titulos, ou das obrigações corres: 

pondentes, calculadas como estabelece o citado codigo, 
e não reunindo se fará segunda chamada pelo praso 
de 2 mezes, entendendo-se e declarando-se tambem 
approvado o convenio, se dentro d'este novo praso reu- 
nir a adhesão dos dois quintos do total d'aquelles titu- 
los e não fizerem opposição ou derem o seu. voto con- 
trario, representações que excedam de outros dois quin- 
tos d'esse mesmo total. 

Aos titulos, valores, cedulas, ou effeitos de qualquer 
classe, sujeitos a serem sellados ou a satisfazer o im- 
posto de direitos reaes que as companhias emittam, em 
substituição ou por conversão dos que tenham emitti- 
dos, será levado em conta no pagamento d'esses tribu- 
tos a quantia que por emissão dos antigos se acha sa- 
tisfeita em ambos os conceitos, pagando-se unicamente 
a differença à mais que corresponda à maior quantida- 
de que possam representar os novos titulos em relação 
com os que se apresentem, se modifiquem ou substi- 
tuam, entendendo-se vigentes, tanto para a emissão co- 
mo para a amortização de uns e de outros, o art. 11.º 
da lei de orçamento de 29 de junho de 1887, com es- 
tricta sujeição a que se ultimarão todas as liquidações 
que hoje se encontrem pendentes em qualquer estado, 
ou que devam praticar-se no futuro. 

Art. 4.º—As companhias de caminhos de ferro, Cad 
o cumprimento do convenio a que esta lei se refere, 
ficam exceptuadas do pagamento dos direitos reaes e 
mais impostos que pela legislação actual possam de- 
ver. 

Art. 5,º— O governo apresentará às côrtes um pro- 
jecto de lei para dispensar a protecção devida à indus- 
tria siderurgica, no relativo á introducção de material 
de caminhos de ferro. 

Palacio do Senado, 1.º de setembro de 1896. 
Juan de la Concha Castafieda, presidente; Leonardo 

Garcia de Leaniz; Firmin Hernandez Iglesias; José de 
Vilaseca; Manuel. Gonzalez Langoria; Conde de Palla- 
res; Duque de Cerranova, secretario.» 

o NÉ 
CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 8 de setembro de 1896. 

Ha dias publicou-sé um relatorio interessante sobre 
à exploração dos caminhos de ferro do Reino Unido, 
durante o anno passado. O capital auctorizado attingiu, 
nesse anno, a somma de 1.114.686.6989 libras sterlinas. 

O da companhia Lancashire & Yorkshire foi de 
57.503.959 libras-acções, 39.258.246 libras, empres- 
timos e obrigações, 18.245.713 libras; e o da Manches- 
ter, Sheffield & Lincolnshive 45.658.315 libras, sendo 
a somma das acções 33.333.489 e a dos emprestimos 
e obrigações 12.324.826 libras. O capital do Midland 
Railway foi de 102.821.283 libras, o do London & 
North Western 121.642.553, e o do Great Northern 
54:1095.901. 

O numero de passageiros transportados durante o 
mesmo anno foi de 9209.770.900, sem contár os bi- 
lhetes especiaes, e à somma recebida d'este trafego 
37.361.162 libras sterlinas. 

As receitas do trafego de mercadorias attingiram a 
importancia de 44,034.8555 libras e as despesas totaes 
d'exploração a de 47.876.637. libras. ii RAR 

Ao fim do referido anno havia em exploração 21.174 
milhas de via. 

x 

Acaba de formar-se uma grande união dos principaes 
proprietarios de minas e negociantes em carvões de 
todo o paiz, com o objecto de pôr fim à excessiva com- 
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Noticias ultimamente recebidas da Zambezia dão 
conta da grande animação que reina em Quelimane, 
por causa d'esta projectada obra. 

Os terrenos em que se presume que será construida 
a estação são disputados. 

Oxalá as cousas se encaminhem regularmente, para 
que não surjam novas difficuldades a impedir a execu- 
ção de um melhoramento de consideravel importancia 
como este. 

Os caminhos de ferro em Africa são presentemente 
tão necessarios e é tão urgente a sua construcção, que 
tudo que seja addiar ou demorar é prejudicar os nos- 
SOS interesses. 

FO 

NOTAS DE VIAGEM 

III 
O papão d'Africa, — Prevenções. — O. Sirôco.— Revólver dor- 

mente. — A França colonizadora. — O soldado frâncez,— Can- 
ções do regimento. — Uma grande novidade. 

Coincidentemente, escrevo desta vez do mesmo 
ponto onde devem começar as descripções da minha 
excursão na Africa franceza — de Oran — a primeira 
cidade que me deu a impressão, que, de resto, eu já 
esperava, do que é esta parte da Africa, apesar dos 
ESA que ahi me mostrarám antes de sahir de Lis- 
oa. ! 
Porque; por mais que os benemeritos exploradores 

de todos os paizes tenham demonstrado à Europa o 
que é a'sua collega, a Africa, por mais que d'esta parte 

ô mundo voltem à Lisboa caras gordas e rosadas 
é espiritos alegres como Nuno Queriol, Ferreira d'Al- 
meida e.tantos outros, a Africa continua à ser, para 
à maior parte da gente, um paiz de selvagens onde 
atraz de cada palmeira nos apparece um arabe de ba- 
camarte, ou um preto de zagaia, onde o sol torra como 
um brazeiro, e a agua e o ar teem microbios de febres 
paludosas e venenos subtis que nos corrompem o san- 
gue. 

Foi por isso. que quando eu ahi disse que, para dar 
aos meus leitores da Gazeta algumas descripções no- 
vas, vinha fazer uma excursão á Algeria, toda a gente 
franzia à testa, e me dizia: — Ir á Algeria no verão! 

ue demonio de ideia ! deixe-se d'isso, olhe que a Africa 
é má; você é capaz-de lá ficar. 

E ao verem à minha decisão inabalavel, encolhiam 
os hombros, tristes, como quem diz: — coitado! é 
mais um que vae ão sacrificio pelo dever profissional ! 

Ora esta posição de victima dos meus leitores da 
Gazela ainda mais me espicaçava o desejo; esta situa- 
ção de heroe ia ao pintar ao meu espirito e mais me 
accentuava a resolução de vir à Africa. 

Que demonio! não se é heroé ássim com a facilidade 
com que se toma uma cerveja no Suissos, 0 capacete 
do heroismo é um brilhante adorno duma cabeça, em- 
bora seja — capacete e heroismo — de cortiça enverni- 
sada. : 

Depois vinham os conselhos, as prevenções, os avisos 
prudentes: 

— Envolva se todo em lã, dos pés à cabeça; nunca 
beba agua sem cognac; nunca ande ao sol sem um 
casco na cabeça que o proteja bem; nunca sala das 
cidades sem revólver no bolso, e à noite conserve-o 
sob o travesseiro, carregado sempre, bem carregado. 
Um distincto medico, calculando que eu estaria por 

cá 3o dias mandou-me tomar, desde 10 dias antes, qui- 
nino, tres hostias por dia, total 150 pelo menos que de- 
Via comprar, 
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Outro amigo falava-me do vento do deserto. 
— Que horror! Se você o apanha por lá, está bem 

servido. Aquillo, quasi todos os dias, é da gente fugir. 
Outro ainda lembrava os oculos pretos, por causa. 

das paredes brancas chapadas pelo sol. 
Ora depois de tudo isto, eis-me aqui, de volta, pro- 

ximo a embarcar para Lisboa, de perfeita saude, que 
disfructei sempre na viagem, apesar de, por excesso de 
prevenção, apenas ter tomado umas 10 hostias de qui- 
nino; sem: colicas, não obstante ter bebido agua por 
toda a parte sem lhe misturar alcool; sem doenças cuta- 
neas, tendo só vestido camisola de lã... quando tinha 
frio; um pouco queimado más não torrado, embora 
arrostasse algumas vezes.o siróco, o tal vento do de- 
serto, 

Na minha mala conservou-se dormindo, innocente, 
empantorrado de cargas, o meu revólver Smith, em- 
quanto eu passeava, de noite, mãos nas algibeiras e 
cadeia do relogio á vista, por estradas mal lllumina- 
das. 

Os oculos só me serviram quando um pé de vento, 
á porta do Grande Hotel, em Tunis, me atirou um 
grão de areia para um olho. 

Devem concordar, á vistá de taes receios é de taes 
resultados, que ou eu tenho uma saude de ferro e uma. 
coragem de grande heroe, ou aquellas prevenções todas 
são um grande papão. que se levanta ante os que, não 
conhecendo o que é a Africa do norte, a confundem 
com as possessões mortiferas, do centro ou do sul. 

Não quero dizer que, para umaá permanencia prolon- 
gada, algumas precauções não sejam necessarias. 

A .envoltura do ventre n'uma larga cinta de 1ã é in- 
dispensavel, e tanto que a ordenança Íranceza pre- 
screve a cinta de 1ã como parte integrante do uniforme 
dos soldados, e castiga.os com tres guardas quando 
elles sahem sem cinta. 

E' que as mudanças de temperatura, rapidas e ener- — 
gicas, produzem colicas se não se tem o estomago sem- 
pre bem resguardado. 

Com a agua ha que ter certos cuidados; não a beber 
sem que algum europeu do local nos assegure que ella 
é boa. O quinino prevê os resultados dos grandes ca- 
lores, mas só em casos especiaes precisa usar-se, 
Emquanto ao revólver é tão necessario aqui como 

em qualquer paiz da Europa, sempre que se ande de 
noite por estradas afastadas e escuras. 

Afinal talvez menos do que em qualquer estrada de 
Hespanha, ou mesmo do que à deshoras nos boule- 
várds exteriores de Paris. 

E que a França tem conseguido, nos incompletos 
5o annos do seu dominio n'estas possessões, transfor- 
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mal-as por tal fórma, que esta Africa está mais Europa 
do que muitas cidades do continente europeu. 

Cada cidade que se avista é um monumento honro-. 
sissimo para aquelle paiz, attestando/ o seu bom sys-. 

hendedor, a sua actividade incessante; e quantos não 
demonstram tambem a coragem d'aquelles soldados de 
animos de ferro que tão, pouco temeram as febres dos 
pantanos como os ataques dos arabes, para conquista- | 
rem as mais difficeis escarpas, como a Kabila, para. se 
matterem e se deixarem morrer nos mais insalubres 
valles, como o de Bau-Farik. à. 

E' que o soldado francez. está provado, pelas. incle-. 
mencias das batalhas e marcha atravez dos perigos 
rindo e cantando. 

E já que este artigo vae mais de apresentação, de — 
generalidades, que de discripções de viagem, contarei 
uma anecdota d aqui que dá bem a medida do que é o 
soldado francez: 
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tema de administração colonial, o seu espirito empre- -— 
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o EE ONE TENRA E Ear E A PENIS EABTE O voo fe 

Um dia, na guerra de Tunisia, marchando sobre Kai- 
rouan uma columna da vanguarda sob o commando 
do general Saussier, os soldados iam tristes e doen- 
tes com as febres e o cansaço. O calor era insuppor- 
tavel e elles a custo se mantinham, com 10 horas de 
marcha, sem água, cahindo victimados uns atraz os 
outros pelo caminho. 

No exercito francez é costume os soldados, em már- 
cha, cantarem para se entreter, mas estes iam calados, 
tristes. 

De repente o general volta-se para o chefe do bata- 
lhão e diz-lhe: 

— Os seus homens não cantam? 
O commandante manda um sargento que dê o 

exemplo, e este, com voz secca pela febre, começa 
uma canção então em voga no exercito, em que succes- 
sivamente havia uma copla referente a cada posto, 
desde o soldado até o mais elevado cargo. É 
— A's primeiras coplas poucos soldados acompanha- 
ram; à fadiga impedia-os de cantar; quando acabou a 
copla do coronel tudo se calou. 

Então Saussier, do alto do seu cavallo entoa com 
voz vibrante a copla do general. Toda a columna lhe 
respondeu, e a canção recomeçou e repetiu-se até o fim 
da marcha. À' chegada viu-se que nem um soldado 
mais faltava á chamada. 

E' já que trato de musica e que as descripções de 
Oran teem que ficar para outro artigo, dir-lhes-hei 
que, de regresso aqui, vou procurar o meu amigo fa- 
bricante de cornetins, ao qual me referi no artigo pas- 
sado, que me prometteu uma raridade que vae fazer 
ahi mais successo do que o animatographo. 
Numa excursão que fizemos, a pé, ão forte de Santa 

Cruz, apanhámos um camaleão enorme, e verificámos 
— então que estes animaes, que eu sempre suppuz mu- 
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dos, quando se zangam ou teem medo, produzem um 
som como o de uma borracha que se esvasia, 

O meu amigo prometteu-me que, ao meu regresso, 
teria cá um camaleão para eu levar. 

Ora: como o sympathico e alégre artista esteve uns 
tempos em Portugal e conhece o nosso hymno da carta, 
eu encarreguei-o de, com a ajuda dos seus cornetins, 
ensinar o nosso canto nacional ao camaleão. 

Vou ver agora como elle se sahiu da empresa, e se o 
bicharoco canta bem, será sem duvida a maior novi- 
dade do seculo, e eu tenho a minha fortuna feita dan- 
do-o em espectaculo, que, em todo o caso, será gratis 
para os leitores da Gazeta, 

FS ; 

Lourenço Marques e uma opinião de valor 

Pelo sr. Casement, consul inglez em Lourenço Mar- 
ques, foi publicado um relatorio ácerca do movimento 
commercial entre aquelle porto e o Transvaal e os ter- 
ritorios britânnicos ao norte d'aquella republica. 

— O consul inglez diz que a conclusão do caminho de 
ferro da Beira até Salisbury desviará da via de Louren- 
ço Marques as importações para a Mashonalandia, mas 
dará logar a um movimento consideravel de mercado: 
rias para a linha de Lourenço Marques a Johonnesburgo 
que é mais curta 8o milhas que a do porto de Durban. 
Explicando as razões que asseguram um desenvolvi- 
mento importante ao caminho de ferro portuguez, diz 
tambem que, de resto, as difficuldades naturaes que o 
porto de Durban apresenta não existem em Lourenço 
A raes que será, em breve, o concorrente mais temivel 

— para os portos do Cabo no que diz respeito ao com- 
—. mercio com o norte, pelo menos entre o Transvaal e 

Johannesburgo; o fundo do porto permitte que acostem 

ahi os maiores navios, e toda a bahia é um immenso 
porto. d'ancoramento em agua profunda, offerecendo 
completa segurança, 

O desenvolvimento commercial com Johannesburgo 
por via de Lourenço Marques parece até agora ter 
tentado os commerciantes e os navios allemães mais 
do que os inglezes. As importações inglezas pelo Cabo 
não cessaram, durante os tres ultimos annos, de 
augmentar regularmente: de 9.250.000 libras sterlinas, 
o seu total subiu a 10.500.000 libras. Porem, durante 
o mesmo periodo, as importações allemãs triplicaram ; 
eram em 18093, de 244.576 libras sterlinas e em 1895 
attingiram 722.040 libras, resultado tanto mais notavel 
quanto, na sua grande maioria, se effectuou dos portos 
ou vias de navegação inglezas ou de outras nações. 

A Allemanha não possue ainda serviço absolutamen- 
te regular, com excepção duma linha de carboboals 
que tocam nos territorios portuguezes, No dia em que 
funccione regularmente um serviço allemão com a 
Africa do Sudoeste, os industriaes allemães aproveita- 
rão essa situação mais vantajosa, e a progressão das 
importações allemãs será muito mais rapida. 
E ainda muito para ponderar que a Beira, o futuro 

terminus d'uma linha de caminho de ferro, que foi co- 
meçada” para estabelecer uma communicação mais di- 
recta das colonias inglezas do interior à costa, vae tor- 
nar-se ponto de partida d'uma via de penetração para 
os, productos da Allemanha, conduzidos por uma linha 
regular de paquertes allemães. 

sr. Casement mostra tambem os pontos em que 
os inglezes se deixam distanciar pela iniciativa dos ne- 
gociantes allemães, censurando-lhes sobretudo o fac- 
to, de não enviarem numero sufficiente de viajantes, - 
de os não munirem das amostras convenientes, de não 
estudarem nos seus fornecimentos os gostos e as neces- 
sidades. das populações de cada região, ete. Comtudo 
o commercio Transvaal não é coisa para desprezar. 
Em 18,41 já se importavam 2.313.511 libras sterlinas 
de mercadorias; em 1895, o total das importações ul- 
trapassava 9.816.304 libras. | 

Por este relatorio, de que damos os topicos, feito 
por um funccionario inglez, que só desejaria elevar a 
Inglaterra, reconhece-se mais uma vez a importancia 
do porto portuguez e a extraordinaria rivalidade das 
duas poderosas nações: Iuglaterra e Allemanha. 

FS 

O maior tunnel do mundo 

Vão comecar os trabalhos de construcção do tunnel 
maior que se conhece, que é o que atravessará Pikes 
Peak em Colorado, região muito rica de minus de oiro 
nos Estados Unidos. À sahida do, tunnel é por Colora- 
do-City e a entrada por Cripple-Creek. 

O tunnel principal medirá 22 1/g milhas de compri- 
mento e os laterães, 251/14 de modo que o total da 
obra represénta um comprimento de 48 milhas, não 
attingido até hoje, ou 77 kilometros. 

Terá via dupla, tendo 14 pés de largo e 8 de alto. 
Os extremos do tunnel principal serão á mesma al- 

tura, ficando a 6.800 pés sobre o nivel do mar. 
A pendente será de um pé por 1.000 é O custo ava- 

lia-se em so milhões de dollars. 
A companhia Pikes Peak Tunnel Mimming Railway 

constituíu-se com um capital de 25 milhões de dollars, 
coberto em grande parte por capitalistas de Paris e Lon- 

í dres. 
Espera-se descobrir ricos jazigos mineralogicos no 

percurso dos trabalhos de perfuração, 

UV 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os tramways a gaz 

A sociedade dos engenheiros civis de França, numa 
| das suas sessões do mez de julho ultimo, occupou-se 
v da questão dos tramways a gaz. 

O sr. A. Lavezzari fez sobre este assumpto uma 
communicação, da qual extrahimos o seguinte : 

A approximação da exposição de 1000 e o estudo 
dos meios de transporte em Paris dão a este assumpto 
uma grande actualidade; tanto mais que se póde con- 

7 siderar como certo que Paris não terá para essa epo- 
- cha, por falta de tempo, o seu metropolitano. 

M. Lavezzari não lamenta esta falta do caminho de 
ferro urbano, cuja necessidade, em Paris, lhe não pa- 
rece absoluta, pelo menos por agora, e pensa que uma 
rêde de tramways bem estudada, com meios de trac- 
ção aperfeiçoados, assegurando a regularidade e a fre- 
quencia de passageiros com tarifas reduzidas, satisfará 
a todas as necessidades; que, se se deseja construir 
em Paris verdadeiras linhas de caminhos de ferro, 
seria, parece-lhe, sufficiente que se lancem linhas de pe- 
netração ligando o centro aos arrabaldes que venham a 
ser percorridos por grandes expressos, que poderiam 
tomar e deixar passageiros nos diversos bairros, como 
se faz em Londres é em Berlim. 

Uma linha diametral, ao longo do Sena, faria parte 
desta rêde e seria completada por uma outra circular 
sobre os boulevards exteriores. O resto dos transportes 
seria feito por tramways de tracção mechanica. Por 
esta fórma, todos os systemas podiam ser usádos logo 

— que fossem convenientementes applicados. 
= Estes systemas pódem ser classificados em duas ca- 

tegorias: dum lado os que conservam toda a energia 
” em todo o percurso (electricidade sem conductores 

; aereos ou subterraneos ou antes à tracção funicular) 
e para as linhas de maior frequencia, ou para às rampas 
; mais fortes; doutro lado os que possuem em si pro- 

prios a precisa energia, para as outras linhas. 
D'esta segunda categoria existem já empregados em 

Paris muitos systemas diversos; o tramway a gaz é 
e um dos mais interessantes. Mas emquanto que os ou- 
+ tros systemas estão já muito aperfeiçoados, os motores 
" à gaz encontram-se ainda no começo da sua carreira e 

— devem certamente ser melhorados. 
E Diversos systemas teem sido apresentados, mas o 

que dá melhores resultados é o de Luhrig. NÚ 
:, Além d'este, indica o sr. Lavezzari os seguintes mais: 

Em Dresden: Inaugurado em julho de 1894, composto 
de quatro carruagens automaticas de pequenas dimen- 
sões; o consumo de gáz tem sido de 640 litros por ki- 
lometro-carruagem, a 

Esta installação de experiencia vae ser transformada 
e augmentada. 

Em Dessau: Data a exploração do fim de 1894; a 
linha tem o comprimento de 6,2 km. servida por 13: 
automaticos e 7 carruagens. : 

Os automaticos podem fazer 20 km. sem serem car- 
regados de novo; à sua velocidade é de 16 km., por 

hora, contando as paragens, e o consumo de gaz 510 

litros por kilomerro-carruagem. | 
Por ultimo citou tambem as experiencias da compa- 

nhia parisiense de gaz. Foi feito o primeiro ensaio com 
uma carruagem pequena, agora já se substituiu por 
outra maior com imperial. O consumo foi de 550 litros 
de gaz por kilometro-carruagem. . 

Ss números acima provam que esta tracção é eco- 

nomica. O systema tem comtudo inconvenientes, Não 
se podem vencer com elle grandes rampas, e o motor 
não está sufficientemente estudado. 

- tissement des transactions dq 

Paquete «D. Amelia» 
To 

Por um amavel convite do sr. J. H. Andresen tive- 
mos o prazer de visitar aquelle bello barco destinado 
á carreira do Brazil. 

A's 2 horas da tarde d'esse dia partiu do caes das 
Columnas um rebocador conduzindo grande numero 
de convidados. 

O commandante do paquete gentilmente acompa- 
nhouw os convidados na visita, dando todos os esclareci- 
mentos sobre as differentes dependencias do vapor. 

A sala de jantar de 1.º classe, ainda que pequena, é 
cheia de luz e bem ventilada, com logar para 6o passa- 
geiros. 

Tem 4 camarotes, por banda e ao fundo o retrato da 
rainha D. Amelia. 

Ha mais 7 camarotes além d'estes para passageiros 
de 1." Classe. : ; 
Tem logar à prôa para 700 passageiros de 2.º classe, 

em porões bem arejados. 
O DD. eíimelia mede 320 pés inglezes de compri- 

mento, 43 de boca e 19 de calado. 
Tem 1.711 toneladas de registo com a força de 3oo 

cavallos e tem o andamento de 10 milhas e um quarto 
por hora. 

E' um vapor elegante, solidamente construído. E' jllu- 
minado a luz electrica, tem 4 grandes porões de carga, 
4 guindastes movidos a vapor, sendo egualmente movi- 
dos por este processo o molinete e o leme. 

Acabada a visita, fomos convidados a passar á sala 
de jantar onde foi servido um lauto lunch. k 

Ao champagne o nosso digno amigo Pinto Bastos, 
presidente da camara do commercio e industria, brin- 
dou o sr. Andresen, fazendo o elogio do paquete. 

O sr. Andresen respondeu agradecendo. 
Apoz estes brindes foram ainda levantados outros à 

marinha mercante, ás damas presentes, ao comman- 
dante, à imprensa, etc, 

— im. 

PARTE FINANCEIRA 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 septembre 1896. : 

Le marché aprês quelques jours de reprise conimence à broyer 

de nouveau un peu de noir. On a été désagréablement impres- 

sionné par Vélévation du taux de V'Escompte de la Banque d'An- 

gleterre, Londres ayant cráô devoir défendre Vl'êncaisse contre un 

drainage d'or-à destination des Ktats-Unis : les mauvaises nouvel- 

les apportées par le dernier courier de Madagascar, et le ralen- 
ui! se traduit par une certaine diffi- 

té des ofires qui se produisent, tout cela influence notre place. 
La Rente attaquée par les:vendeurs termine plus faible à fr. 

162,80, le 3 1/é revient à 105,50 fr. 

L'ltalten est assez ferme à 88,55 fr. 
L'Extérieure 4 9/g espagnole se ressent 

baisse, reste à 64 3, fr. Ón nest pas encore fixé sur lê montant 
exact de l'emprunt. On dit quil será d'un milliard, émis pour 

moitié à Vétranger contre souscription en or, et 'autre moitié 
serait réservée aux marchês intérieurs espagnois. 

[Le Portugais se maintient à 27 !/, fr. | 

- L'obliganion Tabacs Portugais sapproche du eours de 500 fr., 

voici le tableau des ventes du sixiême exerciçe (18 avril 1866 àu 

31 mars 1807): 

eul 

Ventes du mois d'âoút 1896 (y com- Kilo. Rs 

ris la recette provenant des = = 

droits d'importation directe)..... SN: 663:743465 45 

Ventes des mois antérieurSs......1.. 659.56g 2.611:i71po78 

Total des ventes ij 31 OA ES $S27.203 “Sa7ó1IdDãeS 

Période correspondánte du précé- 
Dent exeroldês vecceana EN co 829.141 3/273:13558936 

Différence sur 'exercice précédent..; — — 1.848 -- 1:978887 

Le Hongrois s'avance à 10434, fr, 

2% 

du courant général de.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Les Fonds Egyptiens n'éprouvent pas de changement; de 
même les Fonds Russes. 

On retrouve à 79,50 fr. et 72,50 fr. les Rentes Brésiliennes 4/4 
são 4 5, soutenues et bénéficiant d'une légêre amélioration du 
change. 

té Venezuela 6 º/f intérieur cote 60 !1/» fr. Il se confirme que 
l'emprunt nouveau séra émis prochainement par la Discónto-Ge- 
sellschaft. L'émission sera de 50 millions de bolivars, en obliga- 
tions rapportant 5 9%, d'intérêts. On ajoute que la somme entiêre 
a été prise ferme par le syndicat au taux de 8o 0/7, L'emprunt est 
garantí par les douanes du Vénézuela, 

La Banque de France vaut 3.6co fr. La lecture du dernier 
bilan hebdomadaire fait ressortir une diminuition de 15 millions 
er demi à l'encaisse or, Cetre diminuítion provient de l'exporta- 
tion à destination des Etats-Unis, 

Le Crédit Foncier Sinserit à 640 fr. 
Le Crédit Lyonnais se traite à 795 fr. Ses affaires prennent 

un développement EuEque jour plus considérable, ce qui Voblige 
à aUgmenter sans césse le nombre de ses agences. 

La Banque Ottomane revient à 547,50 fr. 
La situátion à Constantinople reste toujours tendue. | 
Les recettes des grandes compagnies de chemins de fer con- 

tinuent à progresser: aussi toutes les actions gagnent-elles du 
terrain. 

L'Est atreint 082,50 fr., le Lyon 1.600 fr., le Midi 1.300 fr., le 
Nord 1.815 fr., VOrleans 1.640 fr. et VOuest 1.120 fr. 

Les achats sont toujours aotifs sur les obligations et même 
aux cours élevés ou ces titres sont parvenus, les demandes ne font 
pas défaut, ce qui se comprend facilement si on considêre leur 
sécurité absolue. 

Les actions des Chemins de fer Espagnols demeurent assez 
bien tenues. 

Faiblesse des obligations Porto-Rico à 45 fr. Les obligataires 
de cette compagnie se sont réunis le 31 aoút en assemblée, 

Il leur a été donné connaissance des mesures récentes prises 
par le gouvernement espagnol et qui ne tendraient à rien moins 
qu'à les dépouiller des lignes qui ont été construites avec leur 
argent. 

L'assemblée a reçu également communication d'un mémoire 
adressé au gouvernement français dont V'appuií pourrait être d'au- 
tant plus efficace que V'Espagne ne peut se passer du marché de 
Paris pour effectuer son emprunt projeté, 

Aprês un échange de vues, les résolutions suivantes ont été 
votées à l'unanimite: ' 

«1º Les obligataires des chemins de fer de Porto-Rico, réunis 
en assemblée extraordinaire à Paris le 31 aoút 1896, approuvent 
les mesures prises par leurs délégués dans le conseil d adminis- 
tration, et notamment V'appel le plus énergique à la protection du 
gouvernement français. o | 

«2º Les obligataires de Porto-Rico estiment qu'll y aurait lieu 
de commencer une campagne de presse et d'affiches contre tout 
prójet d'emprunt que le gouvernement espagnol se proposerait 
de présenter sur la place de Paris, tant que leurs intérêts n'auront 
pas reçu une légitime satisfaction.» 

Les Chemins de fer Lombards se consolident à 230 fr, et les 
Méridionaux à Goo fr. 

Les obligations des Chemins de fer Portugais: hausse à 133 fr. 
Les recettes du 26 ao6t au 1º septembre sont en augmentation 
de 30.104 fr. La plus value depuis le ner janvier s'éléve à 430.217 
ranos. 

L'action des Wargons-lits ferme à 577 fr. 
État comparatif des recettes netres des voitures: du 1ºr jan. 

vier au 20 aoút 1896, 4 706.688 fr. contre 4:220.700 fr. en 1865; du 
21 au 31 ao6t 189 262.030 fr. contre 230.641 fr. en 1895, Diffé- 
rence en faveur de 1896, 577.287 fr. 

Valeurs industrielles.—Le Suez se traite aux environs de 3,37 
fr. e Bon Panama varie de 142 à 145 fr. L'obligation 5%, faibfit 
NS fr. ; 

La Compagnie gênérale des equx est à 1.905 fr. 
1) vient de se former une société anonyme dite— Société fran- 

co-portugaise des eaux, ayant pour objet toutes études et opéra- 
tions concernant le service des eaux et les travaux de toute na- 
ture nécessités poe Vexploitation des. concessions pour ce sujet 
dans le Portugal. Siége social: 83, boulevard Port-Royal, à Paris. 
Capital: 500.000 frances par 1.000 actions de 500, dont 3oo libérées 
attribuées aux apporteurs pour concessions et priviléges; les au- 
trés souscrites V/, payé, Administrateurs: MM. Mainfroy, Tourrel 
£t da Fonseca Cruz. Commissaire: M. Faymoreau, 

Excellente tenue des compagnies de navigation maritime; la 
Transatlantique siinscrit à 320 fr.; les Chargeurs Réunis dh 1.410 
fr.; les Messageries saváncent à 680 fr. à In Suíte de I'annonce de 
Fouverture. à V'exploitation d'une nouvelle ligne de paquebots. 

La Société Geênérale des Téléphones vaut 72 fr.; une réparti- 
tion de 70 fr. sera mise en payement aprês l'assemblée du 5 octo- 
bre, aprés quoi il y aura encore un petit solde à revenir aux 
actions, - 

— Le Bec Auer ex-dividende de 6o fr. termine à 1.170 fr. 

Le Marchê des Mines d'Or est calme, et à peu de chose prês 
nous retrouvons les mêmes cours que le mois précédenrt. 

Três fermes les valeurs enpriféres, le Rio cloture à 600 fr., le 
Tharsis à 146,25 fr. et le Cape Cepper à 63 fr. i 

| Leo 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de setembro de 1896. 

Não se modificou o estado de apathia em que se acha o nosso 
mercado interno, principálmente desde a primeira quinzena de 
agosto. À situação politica permanece inalteravel, posto que nos 
ultimos dias pareça terem-se aggravado as difficuldades financei- 
ras. Estamos no mez de setembro e esta foi a época fixada pelas 
folhas governamentaes para se realizar o emprestimo de 9.000 
contos, cuja primeira tentativa de realização se mallogrou ha me- 
zes, segundo foi publico e notorio. O exame das propostas para a 
construcção dos novos navios de guerra deve estar quaási conclui- 
do e à não ser que se declare que nenhuma das propostas satis- 
fez aos requisitos do programma, o governo terá que fazer os 
respectivos contractos, para 6 que necessitará de ter disponiveis 
as sommas necessarias. j 

O facto mais importante da quinzena foi o voto unanimemen- 
te contrario da junta consultiva do ultramar, ao projecto de fusão 
das companhias de Moçambique e da Zambezia e o voto com im- 
portántes emendas dos proiecios de rémodelação da carta orga- 
nica da primeira d'aquellas companhias e para à construcção do 
caminho de ferro de Quelimane ao Ruo, linha que à companhia 
da Zambezia estava obrigada à construir sem encargo, subsidio 
Ou garantia de juro do estado e que afinal. será construida com 
garantia de juro sobre hypotheca das receitas aduaneiras do dis- 
tricto da Zambezia, receitas que já estão hypothecadas à garantia 
das obrigações emittidas em. 1894, pela mesma companhia e con- 
traéto com o Banco Ultramarino. 

Todos estes projectos ficam dependentes da sancção parla- 
mentar, 

Tambem se tem falado n'úm contracto a celebrar entre o 
governo é o Banco. Ultramarino para à construcção d'uma ponte 
em Lourenço Marques. Os planos: e orçamento da ponte serão 
elaborados por conta do governo, e sobre esta base'o banco tra- 
tará de realizar às empreitadas, devendo embolsar-se do capital 
e juros pelos rendimentos da ponte. Não são ainda conhecidos 
os termos d'este contracto, que aliás já se disse na imprensa se 
não faria, facto este que não seria para notar, visto que me pare- 
ce que pela sua lei organica não é esta uma operação que possa 
ser comprehendida no numero d'aquellas em que o banco póde 
intervir. Decerto que esta questão serã previamente resolvida an- 
tes de ser assignado, definitivamente o contracto a que álludimos. 

* 
O movimento do nosso mercado de titulos foi bastante escas- 

so. As EA Soo d'assentamento regularam de 36,14 a 36,40, às 
de coupon de 35,67 à eo as obrigações de 1888 (4 p. c.) a rêis 
1639800, as de 4/9 p.c. a 503400 réis (ass.) e 500700 réis (coup.), 
as obrigações prediaes de 6 p. c. a 9493006 réis, de 5 p.uc. a réis 
135500. Mantiveram-se a 8So3po0o réis as obrigações Loanda-Am- 
aca. As acções do Banco de Portugal ficam à 1363500 réis, do 

Lisboa & Açores a 114000 réis e do Commercial de Lisboa. a 
1133000 réis. 

Õ 
Foi insignificante à procura de papel cambial. Continúa a sen 

muito criticada a impassibilidade com que o Banco de Portugal 
está olhando para a situação dos cambios na nossa praça. À essa 
inexplicavel attitude se deve continuarem! a vigorar os seguintes 
preços do cheque: — sobre Londres, 40 7/4, e sobre Paris, 701. O 
cambio Rio-Londres tem-se mantido com ligeiras oscillnções en- 
tre 815; en A situação política e financeira do Brazil continúa a 

- ser pouco tranquillizadora. Tambem continúa a ser bastante des- 
animador o estudo de sensivel baixa no preço dos generos colo- 
nines, Todos estes elementos contribuem a influir poderosamente 
nas condições do nosso mercado; que aliás poderiam ser attenva- 
das, se o governo fizesse o seu dever. A exportação de generos 
coloniaes nos primeiros cinco mezes d'este anno foi de 3.118 con- 
tos contra 3.376 em egual período do anno passado. 

É à 

Todos os aánnos, n'este periodo, que vae de agosto. à novem- 
bro, era costume desenvolver-se certa actividade na promulgação 
de leis e de decretos especiaes relativos ao ultramar, Nota-se que 
este anno este período vá decorrendo com uma absoluta esterili-. 
dade, dando-se a circumstancia de'se tornar: evidente a necessi-. 
dade de resolver de prompto varias questões pendentes, de mani- 
festa necessidade paía a nossa administração ultramarina. Está-se 
perdendo tempo e com sacrificio de interesses os mais graves e 
os mais ponderosos cs os consideremos sob o ponto de vista 
moral, quer 05 apreciemos exclusivamente sob o ponto de vista 
muaterial. SN” 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Gotacões dos fundos bao: 8 titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 6 estrangeiras 

| SETEMBRO 

BOLSAS fa ? | CEE A A AN: 9 Ob A o AS UA 124 
' Í 

| | | | | | 

Lisboa: Inscripções assent.../ 36,11) 36,43 36,14 6:14 3644 36,14 36,14] 36,25) 3640) 36,300 36,35) 36,33) 36,40) — 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
—— 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Ponte do Tejo.—Acha-se concluida a construceção do 

6.º pilar da ponte do caminho de ferro, sobre o Tejo, 
proximo da estação da Praia, o qual, como já disse- 
mos, teve de ser construído de novo, em consequencia 
do antigo estar fendido, e em estado de não inspirar 
confiança para o regular serviço dos comboios. 

Caminho de ferro do Pungue.—Refere a South Africa 
ue a secção da Beira a Fontesvilla, do caminho de 
erro do Pungue, está completa, com excepção das vi- 
zinhanças da ponte; que o caes da Beira está muito 
adeantado e que o movimento de comboios tem aug- 
mentado d'uma fórma extraordinaria. 

Vendas Novas a Santarem,— Foi concedida à compa- 
nhia dos caminhos de ferro meridionaes mais 6 mezes 
de prorogação do praso para começar os trabalhos de 
construcção do caminho de ferro de Vendas Novas a 
Santarem. 

Novo caminho de ferro em Angola. — Os engenheiros 
Serrão e Granger regressaram já à Benguella, depois 
de prolongada permanencia no sertão, onde foram fazer 
o estudo da linha ferrea para o Bihé. Ao que consta, 
para a extensão de 260 kilometros já reconhecidos, 
só ha relativamente difficeis 17 kilometros, na parte em 
que o reconhecimento acompanha o rio Cubale, mais 
uns 5 kilometros nha descida do solo para Catengue, 9 
na subida do Chicutucuto para a serra de Lengue e 4 
na descida d'esta serra até o rio Lengue, São ao todo 
35 kilometros, ainda assim de construcção que se não. 

póde dizer muito difficil. No resto do açado suppõe- 
se que haverá ainda mais uns 5 kilometros difficeis na 
região que desce para o Cavaco, ficando, portanto, 
sendo o total de 40 kilometros em uma extensão supe- 
rior a 300. O trabalho a fazer em Mossamedes está 
tambem iniciado e a cargo de Arthur de Paiva, que 
tem já procedido a varios trabalhos preparatorios para 
se effectuar um reconhecimento do traçado do caminho 
de ferro por aquella região. 

Como o leitor se recordará, esta missão de estudo 

foi ordenada pelo sr. Ferreira de Almeida que dese- 
java se apurasse, no local, qual das duas linhas era 
preciso fazer primeiro, se a de Benguella a Caconda, 
se a de Mossamedes ao planalto. 

Consta que os trabalhos feitos correram com a maior 
regularidade. ! 

Cintra a Collares.— Como já dissemos, o sr. José 
Ignacio Paulo da Costa pediu a concessão d'úum cami- 
ho de ferro de via reduzida entre Cintra e Collares, 
com prolongamento até a praia das Maçãs. 

Ao requerente foram exigidos os seguintes docu- 
mentos; 

1.º— Carta chorographica da res ão que tiver de ser 
atravessada pela referida linha e seus ramaes, indican- 
do as povoações ou estabelecimentos industriaes que 
por ella serão servidos e vias de communicação que 
com ella se ligarão, 

2.º— Planta geral das estradas em que pretende as- 
sentar a linha ferrea na escala de 1/5000 pelo menos, 
indicando as respectivas pontes, sua largura e systema 
de construcções dos diversos edificios ou quaesquer 
construcções proximas das mesmas estradas ou da li 
nha ferrea; porções d'esta que assentarão sobre leitos 
de estradas ou em terreno proprio com simples ou com 
dupla via, locaes das estações e mais dependencias da 

linha ferrea. 
3.º — Perfil longitudinal na escala de !/; : 1000 para 

componentos e de 1/5.000 para alturas, indicando as 
nclinações dos traineis das estradas ou das linhas fer- 
ças e seus desvios. 

4.º — Perfis transversaes na escala de 1/a : 1000, indi- 
cando as disposições da via no sentido transversal es- 
pecialmente, correspondentes aos sitios em que as es- 
tradas apresentam as mesmas larguras ou onde se 
dêem circumstancias especiaes que devam ser attendi- 
das, tanto sob o ponto de vista da commodidade como 
da segurança do publico. 

Estão concluídos os estudos da praia das Maçãs a 
Collares, e principiaram já os de Cintra a Collares. 

Quasi- todos os proprietarios cedem os terrenos gra- 
tuitamente para estabelecimento da linha. A parte do 
terreno mais importante pertence ao sr. visconde de 
Monserrate, que tambem cedeu gratuitamente. 

Horario de Cascaes.— À camara municipal de Cas- 
caes remetteu á direcção da Companhia Real copia da 
acta, na qual vem consignados louvores á direcção d'a- 
quella companhia pelo estabelecimento do horario dos 
comboios no ramal de Cascaes. 

Urbana do Porto.— Deve terminar por todo este mez 
o revestimento da fachada da bocca do tunnel da Ave 
Maria, que dá para a estação central de S. Bento. 

Falta de material, — O commercio portuense queixa- 
se da falta de material circulante nas linhas do Minho 
e Douro, e em especial das más condições em que se 
encontra a estação de Porto A. 

det. 

LINHAS HESPANHOLAS 

Valencia a Lirias,. — Os engenheiros do caminho de ferro do 
[este estão em trabalhos, de reconhecimento no troço da via da 

estação de Valencia (zona do Cuarte), na linha ferrea de Valen- 

cia a Liria por Manisses a ligar com a de UÚtiel à Valencia, de que 
é concessionariá a sociedade dos caminhos de ferro de Valencia 
e Aragon. t 

Quando esteja approvado o projecto de assentamento da águ- 

lha de entroncamento com a linha de UÚtiel a Valencia, dar-se-hão 

as convenientes ordens para que a linha seja aberta ao serviço 

ublico. 
É Calatayud a Teruel e Sagunto.— As obras do caminho de ferro 

de Calatayud a Teruel e Sagunto, proseguem com bastante moro- 

sidade, estando apenas um pouco adeantados os trabalhos da sec- 

ção de Sagunto a Segorbe, ) 
Calamacha a Zaragoza.— Foi apresentado ao congresso um 

projecto de lei sobre a concessão de um caminho de ferro que, 
EAISROS de Calamacha vá ligar à linha directa de Zaragoza a' 
arcelona, ! 

Murcia a Granada.— Levantou-se no congresso discussão aca- 

lorada sobre a construcção d'esta linha, cuja concessão se fez ha 

uasi 11 annos, parecendo ainda hoje que as obras nunca terão 
m. 

De Granada a Calahonda,— Já estão em Granada os engenhei- 
ros que vão dirigir os trabalhos de caminho de ferro de via es- 
treita d'aquella cidade a Calahonda. ) 

Parece que já está resolvida a immediata construcção d'esta 

linha feita por uma companhia ingleza, afim de ser inaugurada na 

próxima primavera. = É À S 

Fondon à Almeria.— Está em projecto a construcção de uma 

linha ferrea na mina do Fondon ao porto de Almeria, para facili- 

tar à sahida dos productos mineiros encontrados nas escavações 

da Serra Nevada. 

Es 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
— "A" 

FRANÇA 
A companhia do Oeste foi auctorizada a abrir á exploração a 

secção da linha de Chateaubriant a Ploermel comprehendida en- 

tre Chateaubriant e Menac. 
Esta secção tem só uma via na extensão de 42.807,45 metros, 

entre os eixos dos edificios dos passageiros de Chateaubriant e 

Menac, e de 38 kilometros 830,67 metros entre os pontos de en- 

lace das plataformas das linhas de Chateaubriant a Redon e de 

Rennes à Redon. ' ; 

Além das estações de Chateaubriant e Menac, tem mais às de 

Rougé, Erée, Télau e Bain e os apeadeiros de Ruffigne, Saint Au- : 

bindes, Chateaux e Robinais. 
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Foi constituida em Bruxellas uma companhia russo-franceza FS . 
- de caminhos de ferro e de tramyways, que tem por fim o estudo, = = ; =" 
d construcção e exploração. de caminhos de ferro e tramways na Companhia Real dos Caminhos de Ferro ó” 
A Russia, na China, na França e nas colonias ou protectorados ECN ' VA 

francezes. Portuguezes FE. 

A. primeira terá de comprimento 242 kilometros e necessitará 1865 OU SEJONT hurt cera 20 9 
= da construcção de um tunnel de 2 kilomertros. Caleula-se a im- favor de 1805 = Yl : 2 avor de 18095. YE 

portancia da despesa em 28.700.000 fruncos. O depasito será de ez : *. 
1.400.006 francos, fechando o concurso em 5 de outubro proximo. O producto liquido por kilometro passou de: 7 

A segunda linha terá de extenção 193 kilometros, calculando- ERRO as a e AL SLASES Ata dvilia SEA ORA SS tm 

se o custo em 13.300,000 ÍIrancos € o deposito em 50.000 francos, » 1895. a 0 4640660000 0600600 0/0/0000 00 0/0 000/0064 2:10 bras: « 

terminando. o praso para o concurso no dia 19 de outúbro pro- | ; - 
ximo. sendo a favor de ISQ5 eu. ca tcc 14150921 sá 

ba assistiu o inspector do Estado mr. Wangerinéz representando OMI UIBOA rrenan ANTA a CNAE AAA AR AAA THONDOOS 
| fo) NAO, geral, delegados dos governos belga e franvez, con- br ESQ Ea Cure ço NA 6 des RATOS ATRAS TE CONRAO 

sul da Inglaterra, vice-consul da Italia, altos funccionarios do Es- E. 
x tado Independente e do pessoal superior dos caminhos de ferro. Ou, à favor de 1895 «crie P4A4T 
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| REPUBLICA D'ORANGE Infelizmente os encargos excessivos, resultantes dás repara- 
; A commissão dos caminhos de ferro do estado livre d'Orange | ções das pontes merallicas, da via e do material circulante, inhi- 
É. acaba de publicar um relatorio em que se móstra favoravel à biram o conselho de pôr em prática quanto era de seu desejo. 
Tá acquisição da grande linha d'Orange ão Transvaal, actualmente | Para melhorar a situação do pessoal, de todas,as classes, que. tão 
E desveladamente tem secundado os esforços da administração em 

al 
ã o” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O ministro das obras publicas auctorizou/ a abertura do serviço 
de passageiros e grande velocidade na linha de Brohbiniére a Di- 
nan, permittida já, provisoriamente, desde 26 de julho ultimo. 

O serviço de mercadorias não póde funcelonar emquanto não BD  ATANCOERS cd Aa dao a era re DADO TS . 
estejam concluídas as installações necessarias na estação de Dinan. DO AS ATERSOS vala are A oieee (A NAQAS A £ 

A nova linha é de via normal e teêem 38 kilometros 435,56 me- - A 
tros de extensão, Além das estações que existem já em Brohiniêre TOCA aos SA » o 
e Dinan, tem mais as de Medréac, Plenasne-Recherel, Guian-Evran 
e Hinglé e os apeadeiros de Sáint-André, Saint-Juvat e Trevou. 

BELGICA 

— A séde social é em Bruxellas, mas à sociedade terá séde admi- 
nhistrativa em Paris e em S. Petersburgo, 

O capital é de 3.500.000 francos divididos em 35.000 acções de 
100 francos umortizaveis ao par. Foram creadas mais 55.006 acéões. 
de dividendo livid que foram distribuídas aos subscriptores dos titulos 
privilegiados, : 

TURQUIA 
Os administradores dos caminhos de ferro orientaes e da linha 

Salonica-Constantinopla receberam ordem de substituir immedia- 
tamente os seus actuaes empregados por ottómanos. 

. A primeira d'estas companhias respondeu que antes pararia à 
circulação dos comboios de que cederia a tul imposição: 

BULGARIA 
. O governo bulzaro abriu concurso para a construcção de duas 

vias ferreas, uma de Roustchouk à Timovo é Nova-Zagara e outra 
de Sarambey-Buzardjik'a Philippopolis é Nova-Zagara, 

CONGO 
A' inauguração official do caminho de ferro de Matabi a Tum- 

propriedade do governo do Cabo, que-d'ali aufere um luero liqui- 

Tú 

— presentemente 

do de 30,050 libras sterlinds por mez. 
Esta linha séria cedida ao estado d'Orange DO 2.750.000 libras, 

Para esta operação se-realizar, o Estado Livre faria um emprestimo 
de cerca de 3.250.000 libras que a commissão conta poder collo- 
cár à 3 1/, 9% no par, reembolsavel em 25 ánnos.» 

O. governo do Transvaal, e a companhia dos Netherlands 
Railway mostram-se dispostas a entrar num aáccordo com o 
Estado Livre para'n exploração da linha, comtanto que não se- 
jam feitas alterações nas tarifas em vigor e nos convenios feitos. 
O Transvaal por sua parte, .compromette-se a não auctorizar o 
estabelecimento de outra qualquer linha que lhes possa fuzer 
concorrência. 

E' de prevêr, tambem, que o systema, actualmente empregado, 
do aluguer de material circulante poderá ser mantido em parte, . 
não devendo haver mais do que a compra de uma pequena porção 
de material, cujo custo está previsto no total das despesas. 

ESTADOS UNIDOS 
A companhia de caminhos de ferro New-York Central está 

fazendo experiencias com um novo motor, cuja força motriz não 

é nem electricidade nem ar comprimido, más sim água quente 
introduzida em caldeiras e conservada n'ellas sob uma grande 

pressão, Se as experiencias derem bons resultados, o systema 
5 será adoptado pela companhia. 

REPUBLICA ARGENTINA 

O novo ministro da fazenda d'esta republica, depois de ter 
gueiiãa das garantias dos caminhos de ferro, trata regularizado a i 

e e unificar a exploração das linhas de via estrei- 

ta, para 0 que se constituirá uma sociedade que se tornará pro- 
prietaria de todos os caminhos de ferro d'esta Clásse que existem 
actualmente e que se dividem em: 

Linhas de governo. ...11i1..o.o 1182 kilom. 

Estas. linhas sommam um total de 4.421 kilometros que attin- 
girão perto de 6:000 com a construeção das linhas complementares 
de Sabana à Resistencia, Rutquia a Riga e S.João e do Rosario 
à Buenos-Aires, 

Relatorio do conselho de administração e parecer do conselho fiscal 
à assemblêa geral dos accionistas de 29 de julho de 1896 

(Gontinuado do nº 200) 

Despesa 

Os resultados de exploração no aânno de 1895 mostram que 
se applicou a mais stricta economia a todos os servicos, como 
provam os coeficientes da exploração já indicados no principio 
d'este relatório. 

Como os mappas annéxos são bastante elucidativos, desneces- 
sario/se torna o exame de cada uma das contas, bastando apenas 
notar os resultados fundamentaes. 

O producto liquido por trem-kilometro pas- . ; 
sowdê .... 744 réis em 
LOOSE 6 ara iso Sto sa ER ANA ATDS RODO 
er AAA 
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O producto liquido da tonelada: kilometrica passou de: 

tódos os ramos do serviço.  , MPR AL a. 
Comtudo, sob: proposta da dirécção, approvada pelo conselho, 

o vencimento dos amanuenses de quarta classe, que era de réis 
1535000 mensaes, foi melhorado, passando estes empregados a per- 
ceber este vencimento em Lisboa, só durante 0 primeiro anno de 
servica—anno de pratica-—findo 6 qual ganharão 2055006 réis, em 
vêz de ficarem. vencendo 15:90090 réis por tempo indeterminado, 

Além d'isto foi concedido um passe gratuito de ida e volta a 
todos os empregados e pessoas, de suas familias, afim de faéil-. 
mente poderem ir gosar na provincia o tempo de licença legal, 
sem que isto lhes affecte de nenhum modo as redúcções de preços 
de transporte regulamentares, 

GConfhiamos, que os resultados. futuros, da nossá empresa pêr- 
mittirão, aó, conselho adoptar providencias tendentes a melhorar 
as condições de vida dos nossos agentes: 

| — —Prejuizos de cambio à 

O. excesso. de despesa com o pagamento em ouro nos paizes 
estrangeiros pelas, diversas-encomendas de marérial para a explo- 
ração da nossa rêde celevou-se a 39:198 244 que se dividem da 
fórma seguinte: ' | 

De productos diversos comprados ..ic1100. 
DCLCAPPRO LARA MTE ES e da ele Alo AIRES NOS SA 

11:862% : ; 
27:3955005 

Em 1805 compravam-se $1,112,580 toneladas inglezas de hulha 

que custaram, ao cambio. corrente. ........ 130:2508505 * 
sendo o cambio ao par, o seu custo seria de. 1o2:854%5550 

havendo pois a differença, em perda, de....  27:39559955 
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O preço real do carvão por tónelada, a bordo em Lisboa, foi 
de 4%186 réis. Em 1804 o preço por tonelada foi de 53%059 nas 
mesmas condições, O novo carvão só entrou em consumo no fim 
de junho de 1895. 

Os preços da adjudicação foram, em 1894; 1758. 7d e em 1895 
135. 11d 1/4 por tonelada ingleza de 1.016 kilogrammas. 

SEGUNDA PARTE 

Conta de estabelecimento 

Apesar das importantes alterações que esta conta tivera em 31 
de dezembro de 1804, em virtude da convenção, entre à nossa 
companhia e os seus crédores, approvada por decreto real de 16 
dé maio de 1894 e homologada pelo tribunal do Commercio de 
Lisboa, por sentença, passada em julgado, de 11 d'outubro do 
mesmo anno, como do. relatorio já approvado na ultima assem- 
bléa geral,— a nova administração da companhia não podia dei- 
xar de introduzir n'esta conta novas modificações, tendentes a 
demonstrar, de modo claro, à nossa situação real. 

Continuam no: balanço, que vos apresentamos, inscriptas, co- 
mo em 31 de dezembro de 1895, pelo seu. valor nominal, às obri- 
gações novamente créadas e às antigas, estampilhadas, que subsis- 
tem, indicando-se para todas, pela sua ordem, os juros, garantias 
e privilegios que lhes foram atribuídos na referida convenção. E 
não foram, aínda, incluídas as 14.857 obrigações de 3 %9/7 da reser- 
va extraordinaria estábelecida no numero 3.º do art.º 65.º dos no- 
vos estatutos e nas bases 5.º e 13.º da convenção, porque estão ain- 
da em carteira, e são uma disponibilidade de que o conselho póde 
fazer uso, nos termos dos artigos citados do convenio e dos esta- 
tutos. 

Neste balanço vereis que figura em mera conta de ordem a 
importancia valiosissima de creditos sobre diversos na quantia de 
2.318:80S913 réis, que não reputamos perdida, mas que, pela 
sua situação litigiósa, entendemos dever apresentará assembléa 
não como recursos de prompra e facil realização, mas sim como 
receita eventual, e para à cobrança d'ella continuaremos à empre- 
gar todos os esforços. 

Não vae, outro sim, incluído no activo n'este balanço qualquer 
importancia representativa do saldo das 50.060 obrigações entre- 
gues ás companhias ferro viarias hespanholas, para resgate com- 
pleto. dos. nossos compromissos com essas companhias, porque 
depende de circumstancias fortuítas, que, n'este momento, esca- 
pám á apreciação, o avaliar quantas d'essas obrigações poderão 
vir de facto á posse da nossa companhia. 

Capital, acções e obrigações 

Assim, o capital, acções e obrigações, conserva-se o mesmo 
que já existia em 31 de dezembro de 1894, ou seja 05.574:420poco 
réis. 

As despesas, sob a rubrica geral 
de estabelecimento, em 1804 

que se explica como segue : 

Sommas a débito : 

Liquidação n'este exercicio, com 
as Compánhias hespanholas.. 

Despesas. da reconstituição da 
ompanhia .... 

Depreciação de valor em 1.306 
obrigações da Cs d'Alcanena 

Importancias correspondentes ao 
valor por que estavam escrip- 
turádos differentes bens mo- 
veis e immoveis d'esta com- 
panhia, afim de constituirem 
as reservas, especial é extra- 
ordinaria, art.º 61 e 63 dos 

— estatutos [EVEN NNE OZ 

Transferencia do sáldo devedor 
da conta «Obrigações de 4%”, 
oo ção BRARERS 2 OESC TRE ; 

Transferencia do valor de 4 obri- 
gações privilegiadas de 3%, 
1.º grau, que estavam escrip- 
turadas na «conta «Obriga- 
ções de 3/, privilegiadas em 
1.º grdu em carteira .11.11.. 

4:823:15335368 

15:4603813 vegeseesesessse 

64:909 5 000 

boys 36h598 

44:880 000 

302449 
A transportar... «1111. I647:09323h228 

MONIavaMm a... 1101410. Sedigreo 87.228:0863h056 
Em 31 dê dezembro de 1895 es- 

tão elevadas a....1.. Vas 95.551:93035287 

“AVUgmento em 1895...1ciicaares 8.323:S8445h2d1 | 
——— 

“transporte gratuito.” 

mixtos, do mesmo dia 20, que circulam entre Porto e Espinho e 

Transportêss. ce. eua Sb47ioõoha8 

Provisão para differenças de catm- 
bio, relativas ao 2.º semestre 
de 1894, retirada do saldo que 
representava no Estabeleci- 
mento a conta de «Ganhos e 
POnBaSo nc neta o TT ee — 220:8440830 

Transferencia da importancia re- “ 
sultante-do valor por que esta- 
vam escripturados os inven- 
tarios dos Serviços... ..2+. 

Custo de: uma caldeira para loco- 
MOVA. 21 CENA AO ASA VN A 

Transferência de diversas contas 
litigiosas. ..... era preta aa 

ITGIIGUDASA x 

3:44736269 

2:318:808S0913 8368:2247G91 

Sommas a crédito: A 
Importancia restituída pela caixa 

de reformas do juro relativo 
ao 1.º trimestre de 1894 de r 
2.564, obrigações de 4 1/2%, - À 
do governo portuguez, visto É 
na liquidação de seu credito 
ter recebido 1,282 obrigações : 4 
de 30/) privilegiadas de 1º 
rau com o coupon de 1.º. de 

janeiro, de 1804... és 
Transferencia de saldo crédor da 

conta «fundo de reserva esta- 
TUAMANIT AR BANS 

Credito para formar à contra par- 
tida da conta scautellas de 
minimos d' obrigações». ..... 

5 
" 

% 
y 

—
—
 

1128160 

42:847880 eeusoes oaeaãas 

44:380b 460 
8.323:844320231 

404411 
Importancia egual.. .. 

Representando, pois, em 31 de 
dezembro de 1895: 

o capital acções e obrigações emit- 
tidas ... 

as despesas, sob a rubrica geral 
de estabelecimento .......... 

05:574:4203h000 

05,551:0303h 287 

22:480WD713 
mo 

eoecoeosesdeesaseseeseore 

ha um excedente de capital de... 

(Continúa). 
ed, 

-— — AVISOS DE SERVIÇO 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Romaria ao Senhor Jesus da Piedade em Elvas 

Feira franca.de S. Matheus, touradas, arraial, fogos d'artificios, 
illuminações a luz electrica, bailes populares, concertos etc., etc. 
nos dias 20 à 24 de setembro de 1896. 

Bilhetes de ida e volta, por preços reduzidos, validos para: Ida, 
nos dias 10 a 23 inclusivé e volta, nos dias 21 à 26 inclusivé, por 
todos os comboios ordinarios. 

Preços de ida e volta: De Lisboa Rocio ou Santa Apolonia, 
435500 réis em 2.º classe e 33200 réis em 3.º dA 

Não se concede meios bilhetes nem se acceita bagagens para 

Não se permitte mudança de classe. 
Para demais preços e condições ver os cartazes afixados nos 

logares do costume. Lisboa, 10 de setembro de 1896. 

Festa de Nossa Senhora d'Ajuda em Espinho 

Procissões e outras festividades religiosas, tourada e arraial 
etc, etc. no domingo, 20 de setembro de 1896, - 

Comboio especial de 3.º classe com bilhetes de ida e volta 
por preços reduzidos, : , o 

Do Porto, Gaia ou Valladares 200 réis, de Granja roo réis. 
O comboio parte! do Porto ás 10 horas da manhã, e chega à 

Espinha ás 10 horas e 52 minutos. é is AAA a 
De Espinho regressa ás 6 horas-da tarde, chegando ao Porto ás 

6 horas e 55 minutos. — 2 AR 
Estes bilhetes são tambem validos para todos os comboios 

entre Porto e Aveiro. Não são validos para os comboios correios —— 
nem mixtos que fazem serviço entre Lisboa e Porto e vice-versã. — 

Para mais esclarecimentos ver os cartazes aflixados nos loga- 
res do costume: Lisboa, 1o de setembro de 1896. 2OTTRÔA 

» 

4 
— 

t a 
vao



GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRO 986 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 35.000 travessas de pinho, divididas em sete lotes 
de 5,000 cada um 

Faz-se público que, pela 1 hora da tarde de 29 do corrente, 
perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, serão aber- 
tas as propostas que até então forem apresentadas para o forne- 
cimento de 35,000 travessas de pinho, divididas em sete lotes de 
5:000 cada um. 

O deposito provisorio para pone licitar é da quantia de réis 
875p500, para cáda lote, o qual será posteriormente elevado ao 
definitivo de 5/7 da importancia total da arrematação, por aquel- 
le dos licitantes a/quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos 
que terão logar, aquelle na thesouraria dos caminhos de ferro, 
quando se refira a um só lote, e quando abranja mais de um, e 
este na caixa geral de depositos, á ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de 8: Roque n.º 223, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 2 de setembro de 1896. ; 

“Fornecimento de 4 conductas e 6 chapas de ferro 
para caldeiras de vapor 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 3o do corrente, 
perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, serão aber- 
tas as propostas que até então forem apresentadas para adjudica- 
ção do fornecimento de 4 conductas e 6 chapas de ferro para cal- 
deiras de vapor, 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
21509000, O qual será posteriormente elevado ao definitivo ou seja 
de 5%, da importancia total da adjudicação, por aquelle dos líci- 
tantes a quem essa adjudicação fór feita, depositos que terão lo- 
gar, aquelle na thesouraria do respectivo caminho de ferro, e este 
ná caixa geral de depositos, á ordem dos caminhos de ferro do 
sul e sueste 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S, Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em . 
todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 3 de setembro de 1896. : 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Lavagem e engommagem de roupa de carruagens e dormitorios 

No dia 3o do corrênte mez, pela 1 hora da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
companhia serão recebidas propostas para a lavagem e engom- 
magem de roupa das carruagens e dormitorios do pessoal do ser- 

“viço do material e tracção durante o período de 5 de outubro de 
1896 a 31 de dezembro de 1897. É 

As condições relativas a esta tarefa estão patentes na reparti- 
ção, central do, serviço de material e tracção, estação de Lisboa 

(Santa Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 
da tarde. 

As propostas serão, enderecadas à direcção da companhia na - 
estação central de Lisboa (Rocio), com à indicação no sobrescripto: 
«Proposta para lavagem é engommageni» e redigidas segundo à 
formula seguinte: «Eu abaixo assignado residente em... óobrigo- 
me para com a companhia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes, a lavar e engommar à roupa das carruagens e dormitorios 
do serviço do material e tracção, pelos preços indicados na rela- 
ção junta a esta proposta, na conformidade das condições pateén- 
tes, durante o prazo d'este concurso, das quaes tomei pleno co- 
nhecimento.» Data e assignatura (por extenso e bem legivel). 

o 

Lisboa, 1 de setembro de 1896. 

Fornecimento de apparelhos d'illuminação e peças de sobrecelente 

No dia 3 de outubro proximo: futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executi- 
va d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para ó 
fornecimento de apparelhos d'illtminação é peças de sobrecelente : 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia, todos os dias uteis, das 1o horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris, nós escriptorios da compánhia, 28 rue de Châteaudun, 

Lisboa, 1 de setembro de 1896, ' 
Fornecimento de artigos de ferro 

No dia 109 do corrente, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
artigos de ferro. 

Às condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santu Apolo- 
nia) todos os dias uteis das. 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 4 de setembro de 18956. 

Fr 
Exposição Imperial 

Uma diversão muito usada no estrangeiro — este 
genero de exposições — que se adaptou bem em Lis- 
boa, é a exbibicão de vistas que ha mais de um anno 
se acha installada nas lojas do Avenida-Palace. 

Deve-se isso a ser aquella exposição um entreteni- 
mento, ao mesmo tempo que instructivo, decente e 
economico, e á variedade de colleccões que tem apre- 
sentado. f 
Quem lá vae uma vez, acha-a tão apreciavel que se 

acostuma a frequental-a todas as semanas, porque 
todas as semanas ha nova collecção. 

Na presente semana temos uma bella collecção de 
Cintra e Mafra em que se apresenta as melhores vistas. 

da Pena, Castello dos Mouros, Monserrate, Mafra, etc 

EMPRESA DE ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO 
PARA o 

AFEFIXAÇÃO DE ANNUNCIOS NAS ESTAÇÕES 

48, 1.º, Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBO A. 
TERESA HANS AIIARES E) DE SEE TETE Es srRUI E 298 A ATC E NR NAS NO 2:18, TINED 18 PRSSESOT CHE SST5 ADS SER STR EREIIOOO 12] VP TT AERO cRRO=S, 

EXPOSIÇÃO IMPERTIAT: 
AVENIDA-PALACE 

ENTRADA 100 RÉIS 
ESPLENDIDAS COLLECÇOÕOES DE 

50 vistas de cada paiíz, variando sempre cada semana 

Na presente semana uma bella coliecção de Cintra e Malra 

Guia Official dos Caminhos de Ferro de Portuge] 
UNICA publicação auctorisada pelas DIRECÇÕES 

Proprietarios : 

Fundador — José Duarte do Amaral 

& L. Mendonça e Costa — Director 
PREÇO 50 RÉIS 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
ARHEHIRA OFFICIAL 

O ENT GOMES INV — Commandante ROCHA JUNIOR 
QAIRÁ no dia 1 de outubro, às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real 

de Santo Antonio. — Pára carga, encomendas e passageiros, trata-se nc Largo dos Toórneiros, n.º 3, 

Alberto R Centeno & Cº 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.— A, Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 

RECOMMENDADAS Leiria.— Antonio C, d'Azevedo Batalha. 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia,—A, Mánceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—s. O0.—- A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.— À. Meuod nSo € o1, Lángenstrasse. 
Hendaye e Irun.— (Fronteira franço-hespanhola) J. Gou- 

telle er Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — (Casas em Paris e Barcelona. 

Lishoa. — Rodolfo Reéck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, frucras é outras commis- 

soõesi— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa.—C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisbhoa.—José F. Canha.— R. d El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol er italien). 
Londres. — FP, SE OIBEE ds Holmdále Road Amburst Park. 
Londres.— E. C. A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
HMMadrid.,— Cesar. Fereal. — Agente commercial da C. Real, 
Porto.— Grijó & Cº—Rua de.Traz, 28, 
Valencia CAlcantara.—D. Alejandro Campero, 

AGENDA -o VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — sóts'indiquées, ent nous les connaissons PAR EXPERIENCE PEOSORNELLE 
L SBOA Avenida- Palace. — Rua do Principe, junto à 

Estação Central.— Etablissement de premiero rdre —tout 
le luxe et confort— 200 chambres-et salons. 

PORTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
la ville, Lils à ressorts, Onnibus. Teéléphone: Boile aux 

lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Jotúrnaux. 

SBOA Bragança Hotel—Silons, vue splendide sur 
lá mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetli 

L SBO Hotel Durand—Rua dás Flóres, 7141.) class 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

da cidade — Gabinete de leitura. 

SBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du! Tage, prês de la douane, 

ourse, ministêres, Uiéatres, bains. Ascensenr, poste. 

SBO 

OA Hotel Wrancfor
t— 1. de St, Justa. No cen- 

SB tro do commercio, a 3 min. da estação do Rocio— Gran- 
conforto, bons quartos de [$000 a 258000 rs. por pessoa. 

SBO À Eranefort Hotel — No centro da cidade — 
Aposentos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda 

kh 66 lorás da tarde, 600 r8.— Tres frentes, Praca de D, Pédro, 143. 

SBO Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

E Hotel Central — De 1.er'ordre—Cuisine et 
CA SCA À) service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues, 

=
 

Hotel de PEurope — Seul hotel français 
du centre de la, ville — Cuisine française, 
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Hotel Americano —P. de S. Paulo; nutd—, 

l11otel Continental — R, Pntreparedes (Vrens 
PORTO te à Batallin). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 
Frente do correio, (heatros, muito central— Propr. lLoprz Munhós. 

0 Grande Hotel America Central — 
PORT Um dos melhores da. cidade, magnificas sollas e quartos 
banhos Áreio e bom serviço. 1$000 a 158400 rs. diarios. 

PORT Hotel Francfoit. — O melhor e mais central 
da cidade — Salões, banhos, eotreio e telephone — Ser- 

viço de 1.º ordem— Propr. Adriano & François. 

GUIM ARÃES Hotel do Coural.— Bello tratamento, 
por 18000 à 15500 réis diarios. Serviço avulso, 

alinoço 400, jantar GOO réis, 

Hotel Metropole é Nuevo Ho- 
GIBRALTAR tel Espafiol.- Situado à entrada da ci- 
dado. — Cozinha exceliente. Bons .quartes com vista demas. Caxa de 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos,—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello. 

| Grand Hotel d'EKEurope—lroprietarios 
SEVILHA RBicea Hermanos. Plaza de S$. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações. Salão de leitura e musica. Accommodações para famílias, 
precos mmodícos. Fala-se portuguez, francez, inglez, itáliano e allemão. 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid — Principal 
estabelecimento de Sevilha — illuminação. electiea — 

luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhós. 
: Hotel BEragance-— Appartements pour 

CASCÃES famille: — Vue splendíde sur la mer. Service de 4.6 
ordre. — Service au jardin et pour ta ville-— Prix modérés.— Prop. Victor 
Lestage. 

CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panotanas, quar- 
VÃ JA tos confortaveis, serviço. esmerado. Diaria 1$600 a 

25000 rse.—Propr. João Nunes. 

INTR À Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
sentos confortayeis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de jantar 

GR À NA D À Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta. 
Sitio 6 mais, central, proximo do commercio é dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

CARTAGEN Grand Hotel de TEN — No 
centro da cidade, 70 quartos espacçosos, salões, 

gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 Pestoas.— 
Excellenta cozinha —Huspedagem completa desde 3 pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Garcia. s 

: (Algeria) Hotel restanrant du Lou 
ORAN Yre.- Quantos confortaveis desde 2 francos, sozinba'farta 
à preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centra da cida- 
de em face do lheatro. Proprietano Clastres Martin, rua de Turin, para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
MAF vento, — Bellas accommodações desde 13000 réis por dia 
até 18500.— Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

"e. Grande Hotel Lis. 
CALDAS DA RAINHA bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio, Aceommodações pára. fami- 
lias—Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

A Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRI esmerado é aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 
Marinha e outros pontos.— Restaurante Preços modicos. 

0 (Kabila, Algeria) Grand Hotel 
TZ OUZ UÚ des Postes-—Exvellonte. serviço de cozi- 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e à 
gramdte Kabila. Preços economicos. Propriétario, P. Despous. 

(Algeria) Grand Hotel Orient.—LCours 
BONE Nititnal, principal avenida, Casa do 1,º ordémm. Grandes 
qunrios e salões, hos cozinha, Proprielaria, Madame Leon Peytand. 

Hotel de France. Três recorimandeé par. son 
TUNI confortable, sa situation et son excellente cuisine, apparte- 
ments de familles, onibus à tous les trains, sálon de lecture, jardin— 
Vropriet Ferrier, Buo de Constant ne, 12, 

FIGUEIRA DA FOZ Hotel Saudade. — Rua da 
Saudade, Bairro novo: Magniíficas vis- 

tas para o mar, mu to perto da praia, Colyseu Figueirense, e próximo 
do Casino Mondego é tlieatro: circo.— Preços variam entre 000 e 13400 

Grand Hotel Club PRAIA DA NAZARETH Sana morros 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
Feira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S., Romão, 

| C iviora=-Palace-Iotel— Merveilleux panora- 
ks Ta Sur la mer et les Alpes— Ascenseúr, $alons, orchestre — 

Voiltures pour Monte-Carlo. Vins et enisine de 1.er ordre. 

CONSTANTINOPLA ESTSP re AREA 
ments— Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.º ordre, 

Ghesireh=- Palace- Hotel — Etablissement 4 | 
CAIRO de premier ordre— Grand paro'sur le Nile, Luxe et con- 
fort —grands salons, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NO 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 

a 27 EAN ) a 

besta & 

% 

War 

o 

[| 

o) 

Baltimore, Asia Oriental é Australia 

tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados-a luz elec- 
trica, offerecem todas as. commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1;º classe podem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recomimenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes duxuosos paquetes teêni tido por par- 

U te do público, 
Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pa= 

ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete Moewe;, 
da mesma co mpanhia, 

Para mais inforniações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
Balhoeiros, 185, 1.º 
UREEDEEE REDES ZIP TES PENTE INEAGNEOL TESS LESSA TESES STR RE E SO US SDEO ERITREA: ERTTESSA TESES SORT EESC 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 18 de setembro de 1896 

RDDELTSGHER LLOYD 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo 
e Buenos Ayres 

O paquete DANUBE, sabirá a 21 de setembro 

As accommodações para passageéiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. t 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 3h... 

No Porto:—W. G&. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

COMPANHIA REAL ARDE ópjsóirid, Aros lapoa R. Ae SRA PBR Mm. 9 SDArOAS Aos Pá Sergio mo ESET: Read: ae Pés 

— . A urt. eg. art. a art. à é... Cliog. Cheog. te, . ts é 

Lisboa R.-Porto Porto-Lisboa R 7-0 m | 8-18 t. | 1º Ot, [10-20 tt.) G-tóm.] T- 6 mm. 840 ma 9-0 m.| 6-80m.] 7- Om, 715 m. 27253 m 8. Om MSN 8-0 m. Spa 

Part Ch Part. Oh 7 ou [586m]) T40t. | 6-30m] 920%, | 90-40 t. [1015 1. 110285. [| 8- Om] 889, Sm.) -2bmo | 30 t 6-25 t. | 23-80 t. | 4:40 tt 

8:80 TA8m 2:80 4 4- Om Lisboa R.-Savav Saoav-Lisboa R.| *4S * 458/0545 4) 562 = =—/ A [4:40 10-59. 

0-0 t, [10-65m.] 8: Ot |/6:44m. 15 ms) 7- Om.) 6:30 m. | Tlm 9 712871 | 8 0%, | 841%, | dor domingos e dias sontificados. 

CRIE Bianeaoo o Mana Metanica Caldas -Figueira/ Figueira -Caldas SE 8:96 | 7-45tn,| 8-20 0. a tificad 650m | 823m] —  — 

Llsboa R.-Pamp. (Pamp.-LisboR R. | 280% | 7806. | 6º Om | 10-66 ml 0. 6 mito Adm 846 9.20 mal 1 2oon/o non dom: e rEACSÕOS Jo, crano-Evora | Evora C. Breno 
E e ETES é Poa : E o 182 0 19-44 t. 11- Om. 11-45 mn, [29202 | 10-86ml41: Om | 1S5mAS. ou 14-01, | 710%, |8LTt 
00 t. | 11-7 t., [56-51 Mm, [ 11-29 m ' AP TAr A Mer ra Ara Y o : Ro 

7 it a é 2 0t | 44 tn] 108] 145 : C. Branca-Beja | Beja-O, Branoa 

e Ea ROSA 0.8. | Figueira Afar- | ATar co gecgano | 445 | 520% | 3- 0% | 545. DERACARIA 610m.| 9-Om.jeS0 t | T24 e 

Som. | sol T mel 6800 112 6 124tk | 1- 06 2 0% | 5308 [6244 | 0 Ot CAS eg ev Form. |V. FormFigo | BejaFaro , Faro-Beja 
Avolro-Porto | Porto-Aveiro | 2-20t | S-18t | S-S0t | desse, [ TIS te) SS nos | gene | 630m,| 4-20t | 9-84m. | 8:00 % JLI20M] 7354 5 6 S0m. | 840%, 

ão = e e bão ã e pego us iae: SA Ne sadio UN Sor Excepto «os sab. |10- Ot. [1044 t. | Figuelra-Pamp. | Pamp.-Figueira MINHO E DOURO 

- hide a O 11º 01 | 15 to — — 3101, | 4484, | 7:80 m| 9:20 m Ada — 

Espinho-porto | Porto-Espinho | Fip.-B. Amieira | B. Amieira-Fig. | Só aos sabbados | — — lrpamp.F. Oforo, V. Form.-Pamp. SEA ao a na rirhs 
8: O mf ticsió im) 745 m./8-37 m. [7-5 m. (8-2 mm. l1dssOm | 10-57 [12- 0 m | 1844] — o SS e aéxtas ça SCãOS Ro: RA Fáf£ão 

No t [5601/1208 Ea À : Dúmingos e dias santificados: — | 11-18, | 5:34 m:122-27 Mm | 5-45 mm, [IESSTRI SEE] DES Eos o 

15 t, 122/04) 1-0 | Tel2t : 5 : : 
- Abrantes -Guard /Quard-Abrantos| 1- O t, | i44t, | 2- Ot, | 244 t. | Pampllh.-Mang.iMang.-Pamplih, IT : 

LlsboaR,-V.Alo.|V.Alo.-LisboaR. | 1º Sm] fe1Om.) 6415 LEA E, Ot | 544 Fe Ot | 445 t | 680 1 [947 111-850.[ 10:50 1 CEAAARAS | BABA] ANaria: 

700 t. |5-25 ni] 80-85 +. | 6: 0 mm. | 1458/1120 m! 5:15 1, (18:33 m | E sodrá-Caso. | Casc.-C. Sodré | Mang.-Quarda | Guarda-Mang. 
: 58510. [4,98 TAS di Vianna-Valença Valença-Vianna 

Lishb. O.8.-V.Alo ViAlo.-Lisb CS 645 mm.) Te Om;:| 4:80 m, Fe 1.º feiras exab, |, Leicado ee 7- Om. | 9:15 mM) 60% | 810 E 

7-80m | 8- 0 t. | 980 m | 10-06, | Lisbon R.-Cintra/Cintra-Lisboa R. CASE a sds, Sesi] Rropudrácio) Ned Neat RauchoA Coastal na CUSTA EA Iene 
Jd 7.80m.| 8:54m.| 6-15m.] 6-80m | 9º Om-[10-14m.] 7-90m.1:5:40 m. E Ade aaa: A GA o ço 

Lisboa R.-Badajl, |Badaj.-Lisboa R- | 9-80m./10:86m,) G-30m.) T-30m, 11- Om./12-15%, | $-30m. 3 ER SUL E SUEST Ss Yes ata tm. : . 

7T-80 t. | GASml 645 t. | 6- Om. | 11-90m. 12-88, | fabio) Saom] 1º 0% 15 eo o os AS de VR: O SS Yt dE ig 
Lisboa 6.S.-Bad./Bad. Lisboa O. S. | 1.30%. | 2-86% | 9- Om.i10- Om. ] 87 Ot | do dt) do Sh 2925 [lab To Po FarojFaro-Lish TP. S20 09] ooo | Ss 
7T-80 m. | 215%, | S-46m. | 10º Ot | 4804, | 5:86%. 111- Om./12- O 4 E ã | Epa rs ; A | 480 | 6-0] 6:30 (7: Om. NRO E ar SRTA ts 

Eb: 6. 8.28ant.Santo-Liss. 026, | 515 + | 615% | E 08 LE OR paso 1019 |,8. Ot. | 9:15 t. | CisboaT.P Beja Boja-LisboaT.P. | T-10m | 8-57m [946 t. | 11404 
1 U2O0 tu | 485) tó mi] p-20m. 9 Dt 10- 2 & 615 t. | 715 1 | Excepto aos sab, 9.80 t. 10-46 tl SOm. | 8 51/10: 0 m. jd-40 +, Nino-Braga Braga-Nine 

de50 til 7:05 t. 12-80, | 8:06 É e e] ag | gone [10-80] 11-85, 18: 0 1. [12:65% | - 515%. | 6- 0%, | 8 L$5m, 
— Exaópto aos áab, | T-80 t.) SO USC So | 2º fish, T.P.Pias| Plas-Lisb, T. p. [525% | Om.| L-55m. 

Lish, O.8.-Entr.iEntr.-Lisb. O. S, | 10-80%. | 11-35.) 915 4, 10-29 8 osso ron: — — | om | 5-0 6/8 Om] 4-40t. | Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 
d-0 mm. 1tim.] 6- Om. | 12-30 Só aos eablbados [10-15 t, (11-15 t, S : T1-40m,.| 3151, | 4- Om | 1045n 

1-0 im. | 8. 0 1/6 5% [100% [1815m | 120m] — — Excepto aos dom, e santificados geja-Pias | Plas-Beja | 1.30t| 8:50 t/10-40m]|6-80% 
Kxeeplo aus dom,|  — — 44-40 8, | 5:25 e Si ideas: 1=10 m. | 2-40 miS=30 1, | 102 Ot, Porto-Regoa Regoa-Forto 

SelmbeLiguelta.| Plgueira-Goiahs | 3 30% LAEMEE | O | O [456], 550%], = lo  Justoa-T.P. Ext Ext Llshoa-T.P.| 6º 0% [16-50] SIR mi8- Om. 
80 t. e fr ros E TSC poi Se MRS A MIR Dowingos e dias santificados — | S- Om, | 345 t, 12-10m.|/7- O mo. ETs a 

4801. [6-6 | 90% [1040 [19-80% | 184%, | — ER E; SAIR ónit 10-80 m. 1:52 m| L50t. [11-10 t | 9-10m.) 440 t. Pri tó à Bra te 

Lisboa R.-Fig.* | Fig.º-Lisbon R. $. 0% | $14t | 145] 247 : õ | 

. F-80/ f é à: 15% | Geno |%4- Ot | S-16 1] P. Novo-Sotub, | Setub.-P. Novo | Regoa-B. d'Alva B. d'Alva-Regoa 

& o | ico, Go Pa6om to bi fica bri a Ms Es or bo — — Getbm | 6 7 mid=-50m | 6=16 mm) 6 o m. | 12-5 t.) 345%. | 9:20 t. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

4 Africa Oriental, s Selo em 
Sahirá a 2 de outubro. 

Agente, Ernesto (George, R. da Prata, 8. 

e Anvers, váp. hespan, Montanez. 
Londres Sahirá a 26 de setembro. 

Mascarenhas & CC. 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Ai arve vapor portuguez, Gomes IV. 
G y Sahiráãa É de outubro. 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º 
Largo dos Tornéiros, n.º 5 

Anvers e Havre, vap. portuguez, Rio Tejo. 
' Sahirá à 21 dé serêembro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, 
R. dos Fimnqueiros, 10. 

Bahia Rio ce Santos, vap. além., Amazonas. 
3 Sahiráa 6 de setembro, 

Agente, Ernesto Geonge, 
R. da Práta, & 

Bahia Victoria, Rio e Santos, v. nllem., Cor. 
7 rientes. Sahbirá a 3D de setembro. 

Agente. Emesto George, 
R. da Prata, 8. 

Cette é Marselha, vapor francez Barcelona, SS inenanoo o 
Sahiráa 18 de setembro. ' 

Agentes, Henry Burnay & C”, R., Fanqueiros, to, 

Madeira S.ta Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 

do Pico e Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Sahirá a 20 de setembro. 

=" Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2º 

Mala a Cartagena, Alicante, Valincia e Bar- 
g 7 celona, vap. hesp., Campeador. 

Sahirá a 20 de setembro, 
Mascarenhas & Cr, T. do Corpo Santo, to, 1.º 

Nata e Lourenço Marques pelo Cabo, vap. alle- 
mão, Scindia. 

Sahirá à 16 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 

Natal, Lourenço Marques, Inhambane e Chinse 

Súhirá à 20 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 

Pará e Manaus, vip. portug:, Dona Maria. 
Sahirá a. 12 de outubro. 

Agente, Jóão P. A. Ferreira, 
R. Bacalhociros, 135, 1º 

vapor francez, Portugal. 
Bordeaux, Sahirá de 22 a 24 de setem- 
bro,— Messageries Mátitimes. 

Agentes, Torlades & C., R. Aurea, 32, 1º 

) : vapor inglez, Douro 
a Bristol, Sahirá 4 16 de tetembro: 

Mascarenhas & C.º 
T».+do Gorpo Santo, 10, 1.º 

2Rio e Santos, vap. allemão Pernambuco; "Gyritynas ! 
Sahirá a 23 de setembro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Sahirá a 7 de outubro, | 
Agente, Ernesto, George, R. da Prata, 8, 

e Guinê, vap. port., Bolama. 
Cabo Verde Sahirá à de outubro. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo e 
+ Buenos Ayres, v. franc, Brésil. Sa- 

hirá a 23 de setembro.— Messageries, Maritimes. 
Agentes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º 

Gibraltar e Malaga, vapor inglez, Galicia. 
Suhbirá à 16 de setembro, 

) Agentes, E, Pinto Basto & C.*, 
C. do Sodré, 64, 1.º 

: vapor inalez, Oporto, 
Liverpool, Sahirá a 189 de setembro, 

Miscarénhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

- vapor inglez, Minho. 
Liverpool, atira a 26 de setembro, 

Mascarenhas & CJ, 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

% 

Lourenço Márques e Madagascar, van. 
Loanda, francez, Ville de sit br SERA 

Sahirá a 21 setembro. 
Agentes, F. Garay & C*, P. do Múnicipio, 16, 1.º 

vapor hespaánhol, Miguel Saenz. 
Londres, Sahirá à 22 de setembro. 

Mascarenhas & Co 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Bahia, Rio, Montevideú & 
Per nambuco, Buenos-Ayres, vapor inglez, 

- Banube. Sahirá 1/21 de setembro. — 
Agentes, James Rawes & Cs, R. d'El-Rei, 31, 1º 

Bahia, Victoria, Bio e San- 
Per nambuco, tos, vapor francez, Ville 

de San Nicolas. Sahirá a 19 de setembro. 

Agentes, F. Garay & C., P. do Município, 19, 1.º 

à 1 e Pacifico, vapor inglez Rio de Janeiro “igusias TO 6 
Sahirá o 16 de setembro. 

Agênrtes, E, Pinto Basto & Cs, CC, do Sodré, 64, 1:º 

Sahirá a 26 de setembro. 
Agentes, F. Garay & C., P: do Municipio; 109,,1-º 

H - e Santos, vapor france Rio de Janeiro * fartos. sap ” 
Sahirá a 14 de outubro. 

Redondo, Benguella e Messamedes, vap. portug., 
Zaire, Sahirá a 23 de setembro. 

Empresa Nacional de Navegação. R. d'El-Rei, 55º | 

vapor inglez, Lisbon. 
Londres, Cahirá e. 17 de setembro, 

Agentes, E. Pinto Basto & C., 
C. do Sodré, 64, 1.º 

Marc. Sahirá a 22 de setembro, 

Rio de Janeiro º Sons mo 

Agentes, F. Garay & C*, P. do Municipio, Tg, 1º 

S Thiago S. Thomé, Cabinda, S.to Antonio — 
o, + tdo Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 

im Barcelona, Port-Vendres, Cette e : 
Valencia, Marselha, JADor francez, Saint — 

t 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10 

2 a 

7 ciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), Caes - 

pelo Cabo, vapor allemão, Admiral.. 

Pernambuco, "gi ago vror aeméo 

re 

P 

> 


